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Resumo

O  trabalho  será  realizado  com  o  objetivo  de  avaliar  os  efeitos  da  inclusão  de  Lithothamnium  calcareum  e  do  sistema  de
produção,  sobre o  desempenho,  a  produção  e  a  qualidade dos ovos de galinhas  poedeiras  no  sertão paraibano. Diante  disso
serão  utilizadas  192  aves  da  linhagem  Dekalb  Brown  com  20  semanas  de  idade,  distribuídas  em  um  delineamento
inteiramente casualisado com arranjo fatorial 2 x 2, sendo 2 sistemas de produção (piso e gaiola), e duas dietas (com e sem
Lithothamnium  calcareum).  Cada  tratamento  terá  6  repetições  com  8  aves  por  unidade  experimental.  As  aves  receberão
dietas  formuladas  para  atender  suas  exigencias  nutricionais,  onde  duas  dietas  serão  formuladas  com  adequação  apenas  da
fonte do cálcio, 12 gaiolas, com dois compartimentos e 12 boxes, cada um com 8 repetições alocarão os animais. Os fatores
avaliados  serão: produção de ovos,  conversão alimentar, mortalidade das  aves,  classificação da qualidade externa dos ovos
(ovos limpos, sujos, trincados, bicados) peso do ovo, qualidade interna do ovo ( peso e percentuais da gema, casca, albumen),
percentual de cálcio no ovo.

Introdução

A produção avícola,  sobretudo de postura é, atualmente, uma atividade em grande desenvolvimento de pesquisas no mundo,
contudo precisa ainda adequar­se às mudanças exigidas pela União Europeia referentes aos ultimatos da legislação de bem­
estar animal, que  incluem a  troca do sistema de criação em gaiolas por sistemas que possibilitem às aves expressarem seus
comportamentos  naturais,  como:  utilizar  ninhos  para  postura,  empoleirar  e  bater  as  asas  e  a  proibição  da  prática  de
debicagem, atualmente muito questionada (CAMERINI et al., 2013).
Fatores fisiológicos da ave,manejo, bem­estar, nutrição e estado sanitário  influenciam o tamanho e a qualidade dos ovos. A
qualidade da casca do ovo é um dos fatores que mais preocupa os produtores, sendo decisivo para a escolha do produto final
(ANDRIGUETTO et al., 1998).A temperatura e umidade são alguns dos fatores climáticos que mais influenciam a produção
das aves de postura, diante disso, sistemas de produção de galinhas de postura, com alternativas que promovam o bem estar
das aves, vem a cada dia sendo avaliados. No sertão nordestino, onde as altas temperaturas promovem estresse nas aves, as
quais aumentam a ingestão de água e apresentam fezes moles, o que pode favorecer a infecção por patógenos em condições
de produção em piso, como também, podem permitir que as aves sofressem menos com o estresse, pois podem buscar abrigo,
expressando seu comportamento.
                       Segundo Nazareno et al. (2009), no sistema de criação em gaiolas, onde as aves ficam aglomeradas, presas e não
tem acesso a outros espaços ou mobilidade, as situações de estresse por vários fatores e a não expressão do comportamento
natural podem reduzir significativamente o desempenho das aves, tornando inviável sua produção.
                       Em contrapartida a esse tipo de produção, Fernandes (2014) esclarece que nos sistemas de produção em piso com
ninho,  os  animais  podem  usufruir  de  espaços  externos  aos  ninhos,  podendo  expressar  seu  comportamento  biológico.  Nesse
sistema deve ser colocado um ninho para cada sete aves para evitar competitividade entre as aves e consequentemente perda
do bem­estar.
De  acordo  com  Hester  (1999)  aproximadamente  13,7%  dos  ovos  produzidos  por  poedeiras  comerciais  são  perdidos
decorrentes de alterações na qualidadeda casca. Estas atuam como uma embalagem do conteúdo do ovo e como proteção do
embrião  e  deve  ser  suficientemente  resistente  para  resistir  os  impactos  da  postura,  coleta,  classificação  e  transporte  até
alcançar o consumidor final. Em estudos anteriores (KUSSAKAWA, 1998) alertaram a respeito da importância da qualidade
da  casca  na  avicultura  industrial  quanto  à  saúde  alimentar,  pois  ovos  com  cascas  de  baixa  qualidade  representam  um
potencial risco de contaminação bacteriana.
O cálcio é considerado um importante nutriente nas dietas de poedeiras comerciais, sendo essenciais na formação da casca
do  ovo.  Segundo  Etches  (1996)  a  casca  é  formada  por  98%  de  carbonato  de  cálcio,  dos  quais  60%  constituídos  por
bicarbonato  e  38%  por  cálcio.  Fatores  como  fonte  de  cálcio,  tamanho  e  solubilidade  da  partícula  de  cálcio  e  níveis  de
inclusão do mesmo influenciam a qualidade da casca (FARIA, 2002).
Melo et al. (2008) ressalta a importância do cálcio e fósforo, que estão envolvidos em proporções expressivas nas rações, e a
necessidade em se obter fontes alternativas destes minerais, bem como oferecer uma possibilidade de formulação de ração,
tornando possível resolver a falta de fontes destes ingredientes. Como fonte orgânica de cálcio, pode ser usada pelo produtor
de  ovos  a  farinha  da  alga  calcária  Lithothamnium calcareum,  que  é  composta  por  aproximadamente  32,5%  de  cálcio,  e
caracteriza­se como uma fonte de macro e microminerais renovável.
No Brasil  essa  alga  era  usada  somente  na  agricultura,  atualmente  com  lançamentos  de  produtos  a  base  do  Lithothamnium
calcareum como suplemento em rações animais, vem despertando  interesse em pesquisas, por empresas publicas e privadas
(MELO & MOURA, 2009). A principal característica que potencializa a ação deste produto é a maior biodisponibilidade dos
micronutrientes que se encontram na parede celular, sendo então facilmente assimiláveis pelas plantas e animais (CARLOS
et al., 2011)
Segundo Souza  (2012) com a  inclusão da alga calcária Lithothamnium calcareum, ocorreu  aumento  significativo  em vários
aspectos, como o peso do ovo 3,49%, peso de albúmen 5,00%, peso da gema 4,67% e peso da casca 6,49%.
MELO et al. (2008), suplementando codornas com a alga marinha Lithothamnium calcareum, observaram que 0,50% da alga
aumentou 2,23% na espessura da casca.
Na  avicultura  a  qualidade  da  produção  de  ovos  é  um  aspecto mercadológico muito  importante,  pois  os  consumidores  estão
exigindo cada vez mais produtos saudáveis e de qualidade superior (MOURA et al., 2008).
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Justificativa

O ovo é um alimento utilizado com  muita frequência pela população brasileira, pois, além de ser um dos alimentos de baixo
custo,  permitindo  o  consumo pela  população  de  diferentes  classes  sociais,  trata­se  de  uma  fonte  de  proteínas  de  alto  valor
biológico  (PASCOAL  et  al.,  2008).  Todavia,  o  quesito  qualidade  diz  respeito  a  um  conjunto  de  características  que
determinam  o  seu  grau  de  aceitabilidade,  sendo  determinada  por  inúmeros  aspectos  externos  e  internos  (MORENG  &
AVENS, 1990).
De acordo com Silva (2009), o uso de gaiolas na produção de aves poedeiras permite um maior controle sobre a sanidade dos
animais e menores gastos com mão de obra, permite também controle dos dejetos, que não entram em contato com as aves e
nem com os ovos, além de diminuir o índice de sujidades.
                       No entanto como Alves et al.  (2007) considera o sistema de criação em gaiolas polêmico por  ter pouco espaço e
reduzir as possibilidades das aves exercerem caracteres intrínsecos de sua espécie.
Mudanças  no manejo  estão  sendo  amplamente  pesquisadas  e  exigidas  pela  legislação  de  bem­estar  animal,  as  quais  devem
possibilitar  a  expressão  das  características  naturais  dos  animais,  como  a  utilização  de  ninhos  para  postura  e  espaço  para
ciscar, caminhar e bater as asas (SILVA et al., 2006).
            O sistema de criação em piso, se devidamente projetado, pode ser proporcional ao sistema de criação em gaiolas nos
índices produtivos, pois possibilita a obtenção de mesmo desempenho produtivo e qualidade de ovos produzidos  (ALVES et
al., 2007).
            De acordo com Araújo et al. (2008), uma das mais importantes limitações nutricionais para poedeiras é a deficiência
de minerais,  uma vez que  as matérias  primas,  basicamente, milho  e  soja,  utilizadas  na  fabricação das  rações,  geralmente,
não atendem as exigências dos animais. Tornando­se, então, necessária a suplementação mineral nas dietas.
A  busca  da  adequação  de  níveis  e  fontes  decálcio  tem  sido  relevante  na  melhora  da  qualidade  dos  ovos,  contribuindo  na
formação da casca do ovo (ROLAND et al, 1973). Segundo Ordonez, (2005) O cálcio compreende cerca de 4% do peso do
ovo, enquanto a casca é formada por 98% de carbonato de cálcio.
            A alga marinha Lithothamnium calcareum, selecionada para estudo no presente trabalho, é comercializada no país e
no exterior como suplemento nutricional de minerais, principalmente cálcio e magnésio. Apesar do extenso uso da espécie no
Brasil  e  em  outros  países,  o  conhecimento  sobre  sua  composição  química  e  atividades  biológicas  é  bastante  incipiente
(NAVARRO & STORTZ, 2002).
            A utilização do Lithothamnium calcareum na alimentação animal como suplemento mineral vem sendo praticada há
mais de 200 anos nos países europeus, França, Irlanda e Inglaterra (MELO & MOURA, 2009). No Brasil, a utilização desta
alga  se  restringia  somente  à  agricultura,  no  entanto,  nos  últimos  anos  o  lançamento  de  produtos  a  base  de  Lithothamnium
calcareum como  suplemento  em  rações  para  animais,  vem  despertando  o  interesse  de  pesquisas  de  instituições  públicas  e
privadas  (MELO & MOURA, 2009),  sendo a maioria  realizada  com espécies  como codornas  (MELO & MOURA, 2009),
ratos  (ASSOUMANI,  1997),  cães  (COSTA NETO  et  al.,  2010),  coelhos  (EULER  et  al.,  2010),  suínos  (FIALHO  et  al.,
1992).
            Melo et al. (2006) ao estudar a solubilidade in vitro do Lithothamnium, em comparação com outras fontes de cálcio
utilizadas na alimentação animal  (farinha de casca de ovo e  farinha de concha de ostra),  afirmaram que o Lithothamnium,
embora tenha níveis inferiores de cálcio, apresentou maior solubilidade. Uma maior disponibilidade foi observada por Airhart
et  al.  (2002),  que  administrando  cálcio  proveniente  do  Lithothamnium  calcareum  em  galinhas  poedeiras  resultaram  em
melhor conversão alimentar. Efeitos na melhoria da conversãoalimentar  também foram observados por POPE et al.  (2002)
em galinhas  de postura  com Lithothamnium calcareum,  os  quais  apresentaram maior  ganho  de  peso  e melhor  qualidade  de
ovo.

Fundamentação Teórica

O Lithothamnium calacareum pertence ao grupo das algas vermelhas ou rodofíceas, da família das coralináceas. É uma alga
de  aspecto  calcário,  pois  absorve  o  carbonato  de  cálcio  e  magnésio.  Não  é  fonte  de  proteína,  vitaminas,  carboidratos  e
lipídeos,  somente  de  macro  e  micro  minerais  em  concentrações  variadas,  dependendo  do  local,  estação  do  ano  e
profundidade.  As  principais  características  que  potencializam  a  atuação  deste  produto  são  atribuídas  à  maior
biodisponibilidade  dos  micronutrientes  que  se  encontram  adsorvidas  nas  paredes  celulares,  sendo  assim  facilmente
assimiláveis  pelas  plantas  e  animais  e  à  elevada  porosidade  das  algas  que  propicia maior  superfície  específica  de  atuação
(CARLOS et al., 2011).
                       A avaliação da  integridade da casca dos ovos na avicultura de postura é de crucial  importância, pois determina a
aceitação do consumidor ao produto, sua análise pode ser feita de forma simples, pela determinação do seu peso específico e
observação de ovos com imperfeições nas cascas (HAMILTON, 1982).
            Alves et al. (2006) destaca o bem­estar, como um dos assuntos mais discutidos atualmente nos setores de produção
animal, os consumidores estão convencidos de que animais usados nos setores de produção de alimento devem ter garantido
seu bem­estar, e processos legislativos asseguram tal direito.
                        A  União  Europeia  em  sua  legislação  de  bem­estar  exige  algumas mudanças  nos  sistemas  de  criação  de  aves
poedeiras, como a extinção do sistema de gaiolas, que é o mais usado atualmente, por sistemas que proporcionem às aves, a
expressão  do  seu  comportamento  natural,  como  o  uso  de  ninhos  para  postura,  banho  de  areia,  bater  e  esticar  as  asas
livremente. (SILVA et al., 2006).
            O sistema de criação em gaiolas é amplamente utilizado no setor de produção de aves de postura, este sistema tem
criado  grande  polêmica  em  torno  do  bem­estar  animal,  pois  oferece  espaço  reduzido  às  aves,  e  impede  as  atividades
intrínsecas das aves, consideradas de grande  importância para o animal e de grande  interferência no seu ciclo de produção
(ALVES et al., 2007). O ambiente a que as aves são submetidas na criação intensiva, nas gaiolas, influencia diretamente sua
condição de bem­estar e pode afetar seu desempenho produtivo (NAZARENO et al., 2009).
            Nos sistemas em piso em que são utilizadas cama, a mesma pode interferir nas condições sanitárias e no desempenho
produtivo  das  aves,  para  que  isso  não  aconteça  ela  deve  atender  as  seguintes  condições:  possuir  boa  capacidade  absortiva,
baixa retenção de umidade e fornecer conforto aos animais. Deve ainda, cobrir todo o chão do galpão e possuir altura ideal
entre cinco e dez centímetros (ALBINO et al., 2001).
                       No  semiárido  paraibano,  onde  as  temperaturas  geralmente  ultrapassam a  zona  de  conforto  térmico  das  galinhas
poedeiras, influenciando assim na sua saúde e produtividade, além da qualidade dos produtos, avaliar o sistema de criação em
piso  e  em  gaiola  deve  ser  feito  para  justificar  os  benefícios  da  mudança.  Além  disso,  testar  fontes  de  minerais  que  são
melhor disponibilizadas para os animais, diminuindo a excreção de excesso no meio ambiente, amplia as possibilidades de se
produzir com mais eficiência e de forma sustentável.

Objetivo Geral

GERAL
Objetiva­se  com  o  estudo  analisar  os  efeitos  da  inclusão  de  Lithothamnium calcareum e  do  sistema  de  produção,  sobre  o
desempenho, a produção e a qualidade dos ovos de galinhas poedeiras no sertão paraibano.
4.2 ESPECÍFICOS
Avaliar o ganho de peso das aves;
Avaliar a produção de ovos e os índices de produção de ovos das galinhas;
Avaliar o consumo de ração e a conversão alimentar das aves nos diferentes tratamentos;
Avaliar a ocorrência de lesões nas aves e a taxa de mortalidade de galinhas em sistema de produção em piso com ninho e
gaiola
Classificar os ovos considerados indesejáveis comercialmente, como trincados, sujos ou quebrados nos diferentes tratamentos
experimentais;
Avaliar o peso médio e o shape índex (relação entre a largura e altura) dos ovos produzidos nos diferentes tratamentos;
Avaliar o percentual de gema, albúmen e casca nos ovos produzidos por galinhas poedeiras em diferentes sistemas de
criação;
. LOCAL E PERÍODO
                       O  experimento  será  realizado  no  setor  de  avicultura  do  Instituto Federal  de Ciência  e Tecnologia  da Paraíba  ­
Campus Sousa, unidade de São Gonçalo. A coleta de dados do presente  trabalho  terá duração de 12 semanas, passando por
um período de adaptação de quinze dias antes do início das análises.
5.2. ANIMAIS E INSTALAÇÕES
                        Serão  avaliadas  192  galinhas  poedeiras Dekalb Brown,  inicialmente  com  24  semanas  de  idade  distribuídas  em
delineamento fatorial 2 X 2 (Piso x Gaiola; sem Lithothamnium x com Lithothamnium).
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Metodologia da Execução do
Projeto

Cada tratamento terá 6 repetições, com 8 aves por repetição, totalizando 48 aves por tratamento. No tratamento de piso serão
utilizados boxes  com 1m²,  perfazendo uma densidade de 8  aves/m²;  nas  gaiolas  serão utilizadas  4  aves  por  compartimento,
onde 2 compartimentos perfazem a unidade experimental.
As aves serão submetidas durante todo o período experimental a idênticas condições de manejo e alimentação (de acordo com
os  tratamentos)  com  água  e  ração  fornecidos  à  vontade  e  de  acordo  com  os  tratamentos,  nas  gaiolas  serão  utilizados
bebedouros tipo nipple e comedouro tipo calha e no piso bebedouros pendulares e comedouros tubulares.
A  ração  será  formulada  de  acordo  com  a  exigência  da  linhagem,  sendo  fornecida  numa  ração  padrão  com  uma  fonte
convencional  de  cálcio,  e  no  outro  tratamento  esta  fonte  será  substituída  pelo  Lithothamnium, mantendo  os mesmos  níveis
nutricionais.
5.3. ESTATÍSTICA E TRATAMENTOS
            As galinhas serão distribuídas nos tratamentos em delineamento inteiramente casualizado em fatorial 2 X 2 (piso x
Gaiola; sem lithothamnium x com lithothamnium), com seis repetições, cada uma com oito animais.
5.4. CARACTERÍSTICAS ANALISADAS
5.4.1. O desempenho das aves será avaliado através das características:
•          Ganho de peso das aves (g):
            Todas as aves de cada tratamento serão pesadas no início do experimento e quinzenalmente, onde será calculado a
média de peso por tratamento.
•          Produção de ovos (%):
                        Todos  os  ovos  de  cada  tratamento  serão  coletados  diariamente  às  9:00  horas  da  manhã,  serão  identificados
separadamente por tratamento, ao final de cada semana será calculado o percentual de postura de cada tratamento, dividindo
o total de ovos pelo número de galinhas, multiplicando por sete dias, expresso em porcentagem.
•          Consumo de ração (g/ave/dia):
             Diariamente a ração ofertada será pesada e posteriormente a sua sobra, a diferença representará o consumo médio
diário por repetição em cada tratamento.
•          Mortalidade das aves por tratamento (%):
            Ao final do experimento serão quantificadas as mortes de cada tratamento, a diferença entre a quantidade inicial de
aves e a mortalidade será expressa em porcentagem. As aves mortas serão coletadas para necropsia.
5.4.2. Qualidade dos ovos
Será avaliada através das características:
•          Integridade da casca dos ovos (%):
                       Diariamente, nos ovos coletados em cada  tratamento,  serão observadas as características das cascas que possam
classificá­los como fora de padrão comercial como: cascas trincadas, sujas e quebradas. Ao final do experimento será obtido
o percentual com a diferença entre o total de ovos produzidos e o total de ovos com casca fora do padrão.
•          Peso médio dos ovos e Shape Index (g):
            Diariamente os ovos serão pesados, e pela diferença do peso total de ovos de cada tratamento dividido pelo total de
ovos do mesmo,  será obtido o peso médio dos ovos. O shape Index é  uma medida que  se  refere  à  forma do ovo,  calculada
através da razão entre a altura e a largura do ovo, de acordo com a formula:
SI =[Largura (cm) / Altura  (cm)]  x 100
Classificação (Altuntas & Sekeroglu, 2008): Pontiagudo (<72); padrão (entre 72 e 76) ; arredondado (>76).
•          Peso de gema e albúmen (g):
                         A  cada  semana  três  ovos  de  cada  tratamento  serão  separados  aleatoriamente  para  a  análise. As  gemas  serão
separadas e pesadas, o peso do albúmen será encontrado pela diferença entre o peso do ovo sem casca e o peso da gema.
•          Porcentagem de casca (%):
            Os ovos utilizados para pesagem de gema e albúmen terão as cascas retiradas, lavadas e secas à sombra por 48 horas
para pesagem. A porcentagem de casca será determinada pela relação entre o peso da casca e o peso do ovo.

Resultados esperados

Espera se com o experimento, avaliar o lithothamnium como uma fonte de cálcio renovável que pode ser utilizada de forma
segura na alimentação de galinhas poedeiras, e com isso verificar os benefícios que esse suplemento apresenta na melhoria
da  qualidade  do  ovos,  na  biodisponibilidade  do  cálcio  em  aves  criadas  em  piso  e  em  gaiola,  comparado  a  uma  fonte
convencional de cálcio.
os  resultados  serão  apresentados  em  congressos  na  area  do  trabalho,  e  serão  publicados  artigos  científicos  em  periódicos
Qualis A e B.
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Plano de Trabalho Individual para cada discente plano trabalho 1.pdf

Documento 04
Currículo Lattes do orientador cv_1387592615606263Tatiana.pdf

Documento 05
Parecer favorável emitido pelo Comitê de Ética quando necessário Nº de protocolo0 015.2016.pdf

Documento 06
Documento justificando continuidade do projeto Aguardando submissão do arquivo

https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9401/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9390/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9376/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9373/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9372/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9369/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9366/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9364/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9361/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9358/
https://suap.ifpb.edu.br/projetos/visualizar_arquivo/9357/
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Pontuação de Qualificação do Coordenador

Critério Quantidade Pontuação
Máxima

Pontuação
Obtida Resultado

1.1 ­ Doutor 1 4.60 1.00 1.00

1.2 ­ Mestre 0 3.10 1.00 0.00

1.3 ­ Especialista ou em processo de capacitação para mestre 0 1.50 3.00 0.00

2.1 ­ Organizador de livro catalogádo com o ISBN 0 6.90 3.00 0.00

2.2 ­ Orientação concluída de pós­graduação (Doutorado) 0 22.10 6.00 0.00

2.3 ­ Orientação concluída de pós­graduação (Mestrado) 0 16.50 6.00 0.00

2.4 ­ Orientação concluída de pós­graduação (Especialização) 0 7.40 7.00 0.00

2.5 ­ Coorientação concluída de pós­graduação (Doutorado) 0 13.80 6.00 0.00

2.6 ­ Coorientação concluída de pós­graduação (Mestrado) 0 9.20 7.00 0.00

2.7 ­ Coorientação concluída de pós­graduação (Especialização) 0 4.60 6.00 0.00

2.8 ­ Orientação concluída de trabalhos de conclusão de curso ou de monografias (Cursos de
Graduação) 0 2.80 6.00 0.00

2.9 ­ Orientação concluída de estágio supervisionados (Relatórios em Cursos de Graduação) 0 1.80 6.00 0.00

2.10 ­ Orientação concluída de trabalhos de conclusão de curso ou estágios supervisionados
(Cursos Técnicos) 0 1.40 7.00 0.00

2.11 ­ Orientação concluída de projetos de IC e Tecnológica (PIBICT, PIBITI, PIBIC, ou
PIBIC­EM, dentre outros) 0 3.70 7.00 0.00

2.12 ­ Coorientação concluída de projetos de IC e Tecnológica (PIBICT, PIBITI, PIBIC, ou
PIBIC­EM, dentre outros) 0 1.80 6.00 0.00

3.1 ­ Autoria de livro catalogado com ISBN 0 9.20 2.00 0.00

3.2 ­ Autoria de capítulo de livro catalogado com ISBN 0 4.60 4.00 0.00

3.3 ­ Artigo publicado em periódico (Qualis A1, A2 e B1) 0 1.00 1.00 0.00

3.4 ­ Artigo publicado em periódico (Qualis B2 e B3): 0 1.00 1.00 0.00

3.5 ­ Artigo publicado em periódico (Qualis entre B4 e B5) 0 1.00 1.00 0.00

3.6 ­ Artigo publicado em periódico (Qualis C ou Sem Qualis) 0 1.00 1.00 0.00

3.7 ­ Trabalho completo publicado no CONNEPI 0 1.00 1.00 0.00

3.8 ­ Trabalho completo publicado em evento Internacional 0 1.00 1.00 0.00

3.9 ­ Trabalho completo publicado em evento Nacional 0 1.00 1.00 0.00

3.10 ­ Trabalho completo publicado em evento Regional 0 1.00 1.00 0.00

3.11 ­ Trabalho completo publicado em evento Local 0 1.00 1.00 0.00

3.12 ­ Resumo ou resumo expandido publicado em evento Internacional 0 1.00 1.00 0.00

3.13 ­ Resumo ou resumo expandido publicado em evento Nacional 0 1.00 1.00 0.00

3.14 ­ Resumo ou resumo expandido publicado em evento Regional 0 1.00 1.00 0.00

3.15 ­ Resumo ou resumo expandido publicado em evento Local 0 1.00 1.00 0.00

3.16 ­ Ser membro de Grupo de Pesquisa cadastrado no CNPq e certificado pela instituição a que
está vinculado 1 1.00 1.00 1.00

3.17 ­ Participação em projeto de pesquisa apoiado por orgão de fomento como pesquisador 2 1.00 1.00 1.00

3.18 ­ Patente depositada 0 1.00 1.00 0.00

3.19 ­ Avaliação de artigos em periódicos 0 1.00 1.00 0.00

3.20 ­ Avaliação de artigos em eventos Internacionais 0 1.00 1.00 0.00

3.21 ­ Avaliação de artigos em eventos Nacionais 0 1.00 1.00 0.00

3.22 ­ Avaliação de artigos em eventos Regionais e Locais 0 1.00 1.00 0.00

Pontuação Total: 0.00


